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0 veterinário de saúde pública e o inspetor 
sanitário sáo talvez os elementos mais novos 
na equipe de saúde pública em nosso meio. 
Por este motivo a sua forma@0 profissional 
e o campo de atividades sáo ainda assuntos 
bastante controvertidos e que necessitam ser 
solucionados com brevidade, a fim de que 
náo se alastre a falta de uniformidade de 
criterio. 

Saúde Pública Veterinária 

A Organiza@0 Mundial da Saúde tem pro- 
curado estabelecer normas para a criacáo de 
servicos de veterinária de saúde pública,’ e 
dentro do possível estas recomendacões estáo 
sendo seguidas no Brasil. A definacáo do 
ramo de saúde pública onde o médico-veteri- 
nário exerce sua influencia foi estabelecida 
em 1950 pelo Grupo Misto FAO/OMS de 
Especialistas em Zoonoses? e modificada em 
1955 pelo Grupo Consultivo sobre Veteriná- 
ria de Saúde Pública,’ mas o seu campo de 
atividades continua pràcticamente o mesmo. 

No Brasil adotamos o têrmo “Saúde Pú- 
blica Veterinária”, em conformidade com as 
consultas mantidas com a Reparticáo Sani- 
taria Pan-Americana, por considerarmos a 
Saúde Pública como o “substantivo” e Ve- 
terinária como “adjetivo”-um ramo dentro 
da saúde pública. 0 têrmo também 6 a tradu- 
@o correta de “Veterinary Public Health”, 
porém parece náo corresponder ao termo 
“Veterinaria de Salúd Pública”, empregado 
no Informe técnico No. 111 da OMS. 

0 campo de atividades da Saúde Pública 

* Manuscrito recebido em Setembro de 1957. 
1 Organizacao Mundial da Saúde. Grupo Con- 

sultivo sôbre Veterinária de Saúde Pública. 
(Série de Informes Técnicos No. Ill), Ginebra, 
Suica, 1957. 

2 Organizacão Mundial da Saúde. Grupo Misto 
FAO/OMS de Peritos em Zoonosis. (Série de 
Informes TEenicos No. 40), Ginebra, Suica, 1951. 

Veterinária compreende, no momento, as 
zoonoses, a alimenta@0 pública e o treina- 
mento, servindo o veterinário de saúde pú- 
blica como elo de comunicacáo entre o 
médico dos servicos de saúde e o médico- 
veterinário dos servicos de defesa sanitária 
animal e dos servicos de inspecáo de produ- 
tos de origem animal. Na parte referente ao 
treinamento, oferece a Saúde Pública Veteri- 
nária ensinamentos aos demais membros da 
equipe de saúde pública e toma parte na 
forma@0 de inspetores sanitários e veteriná- 
rios de saúde pública. 

Até há bem pouco tempo os servicos de 
saúde pública preocupavam-se com o aspecto 
humano das zoonoses e da alimenta@0 pú- 
blica, enquanto que os servicos veterinários 
cuidavam do aspecto animal do ponto de 
vista econômico, náo havendo entre o médico 
e o médico-veterinário pràcticamente con- 
tato algum. Urna notável excecáo é 0 pro- 
grama de combate à hidatidose no su1 do 
Brasil, 

Atualmente o veterinário de saúde pública 
vem procurando preencher esta lacuna asuu- 
mindo a fun@ío de elemento de liga&0 com 
respeito às zoonoses e encarregando-se do 
setor dos problemas sanitários de alimenta- 
cáo pública, com exclusáo dos locais onde já 
existem servicos regulares de controle, como 
nos grandes matadouros e usinas de pasteuri- 
zaqáo. 

Pessoal auxiliar 

Urna vez estabelecida a área de acáo da 
Saúde Pública Veterinária é óbvio que se 
torna necessário dispôr de pessoal auxiliar 
para a execucáo dos programas, como já 
recomenda o grupo de especialistas em sanea- 
mento do meio, em sua 4” reunião.3 A nosso 
ver 0 inspetor sanitário 6 0 elemento auxiliar 

3 Organiza$o Mundial da Saúde. Comissao de 
Peritos em Saneamento do Meio. (SErie de In- 
formes TEcnicos No. 104) Ginebra, Suiqa, 1956. 
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mais indicado para os programas de contrôle 
de alimentos, podendo também colaborar efi- 
cientemente em muitos problemas de zoono- 
ses, quando devidamente preparado. 

0 Inspetor sanitdrio 

Quando foi criado em 1955 o curso para 
inspetor sanitário na Faculdade de Higiene 
e Saúde Pública da Universidade de Sáo 
Paulo, pensava-se formar pessoal auxiliar de 
saneamento, elementos polivalentes capazes 
de se preocupar com todos os problemas de 
saneamento do ambiente numa determinada 
área. 0 curso foi orientado inicialmente do 
ponto de vista da engenharia sanitária, in- 
cluindo-se conhecimentos médicos gerais, re- 
lacionados com problemas de saneamento. 
Atualmente os assuntos relativos à alimenta- 
cáo pública e zoonoses sáo destacados no 
curso, tanto na parte teórica como no treina- 
mento de campo. fiste desenvolvimento se 
deu náo só porque surgiu o elo que faltava 
entre o engenheiro e o médico nos problemas 
de alimenta@0 pública mas também porque 
foi reconhécido o valor do inspetor sanitário 
neste setor. 

A profissáo de inspetor sanitário enquadra 
atualmente urna série de profissionais com 
atividades diferentes. Assim, podemos classi- 
ficar os inspetores sanitários em 3 grupos: 

1) Inspetor sanitário polivalente: Ele- 
mento auxiliar destinado a desempenhar no 
campo atividades de saneamento do meio e 
de saúde pública veterinária. 

2) Inspetor sanitário supervisor: Ele- 
mento ainda auxiliar do engenheiro ou vete- 
rinário mas que supervisiona um grupo de 
inspetores sanitários polivalentes ou mais 
freqüentemente guardas sanitários. 

3) Inspetor sanitário especializado : Tra- 
ta-se de um elemento que desempenha, den- 
tro de urna seccáo de saneamento ou saúde 
pública veterinária, funcões específicas- 
como o controle de usinas de Pasteurizacáo, 
por exemplo. 

As necessidades atuais de inspetores sani- 
tarios no Brasil referem-se quase que exclusi- 
vamente ao primeiro grupo, e por este mo- 
tivo o curso ora apresentado pela Faculdade 

de Higiene e Saúde Pública, em Sáo Paulo, 
é essencialmente destinado a elementos com 
educa@0 secundária, sem experiência em 
saúde pública. 

fiste fato às vêzes náo é bem compreen- 
dido por alguns candidatos que, tendo já 
longa experiência prática no campo, sem no 
entanto possuirem um certificado ou diploma 
julgam a parte de treinamento de campo 
deficiente e pouco proveitosa. Outros sáo 
enviados ao curso para depois supervisiona- 
rem guardas sanitários ou outros elementos 
de nível inferior. estes náo encontram no 
curso as suas necessidades satisfeitas no que 
diz respeito à organizacáo e supervisáo do 
trabalho, pois o curso náo se destina a super- 
visores. Há ainda os que esperam adquirir 
conhecimentos especializados em algum 
assunto relacionado com a sua atividade, e 
isto a atual organizacáo da Faculdade náo 
pode oferecer. Para que haja um bom apro- 
veitamento é necessário que os candidatos se 
enquadrem nas finalidades do curso. 

Local de atividade 

0 inspetor sanitário necessitado no Brasil 
atualmente, é o que desempenha as suas 
funcões no campo, junto ao público. Por- 
tanto é um funcionário que deve trabalhar 
em servicos locais ou com funcões em áreas 
restritas e ser, nos programas de saúde pú- 
blica veterinária, subordinado ao veteri- 
nário de saúde pública desta unidade local. 

FUNGOES 

1. Alimenta@ío pública 

A atividade neste setor pode ser dividida 
em tres grupos interrelacionados: a) Con- 
trale de alimentos; b) Contrôle de estabeleci- 
mentos, e c) Controle de manipuladores. 

a) 0 controle de alimentos consta essen- 
cialmente da inspe@o sanitária dos produtos 
de origem animal. Os grandes estabelecimen- 
tos de beneficiamento de alimentos, como, 
por exemplo, os matadouros-frigoríficos, ge- 
ralmente estáo sujeitos a um servico de 
inspecáo estadual ou federal, executado por 
inspetores e supervisionado por médicos ve- 
terinários. Sáo, no caso, inspetores de carne 
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ou leite e nao inspetores sanitários do tipo 
em discussão. 

Nas instala@es de beneficiamento meno- 
res, a inspecão continua sendo feita por um 
inspetor de carne ou de leite e deve neste 
caso ser supervisionnda pelo veterinário de 
saúde pública local. 0 inspetor desta cate- 
goria é o que corresponderá ao nosso futuro 
inspetor sanitário especializado. Nos estabe- 
lecimentos de beneficiamento ainda menores, 
como 6 o caso de um local de abate distrital, 
0 inspetor sanitário polivalente tem a sua 
funcáo. ele sabe reconhecer as lesóes que 
representarn um perigo direto para a saúde 
do homem e interditar urna pepa suspeita, 
encaminhando o caso ao veterinário de saúde 
pública a quem está subordinado. 

Muitos alunos do curso de inspetores poli- 
valentes desejam fazer um curso de inspecão 
de carnes, mas êste não é oferecido porque a 
inspec$o de carne é assunto bastante com- 
plexo, que necessita urna base de conheci- 
mentos e um tempo mais amplo do que pode 
ser exigido e oferecido aos inspetores sanitá- 
rios polivalentes. A atividade do inspetor 
sanitário polivalente restringe-se pois, nor- 
malmente, á inspecáo de alimentos quanto ao 
seu estado de conservacão nos estabelecimen- 
tos de venda e consumo. Inclui-se nesta 
atividade a coleta de amostras para exame e 
a apuracão da origem dos alimentos ofereci- 
dos ao consumo. 0 inspetor sanitário tem 
ainda a funcão de promover a interdicão ou 
inutilizacão de alimentos sob a orienta@0 do 
veterinório de saúde pública. 

b) 0 contrôle de estabelecimentos consta 
do exame das condicóes físicas do local de 
producão, venda e consumo. As vêzes inclui 
problemas relativos à área onde o estabeleci- 
mento está localizado e a própria estrutura 
do predio, bem como o abastecimento de 
água, destino de detritos, etc. No entanto, 
t6da atividade neste setor é atualmente 
orientada do ponto de vista da prevencáo de 
infec@es e intoxicacóes alimentares, sem 
prejuizo dos aspectos estéticos do problema. 

c) 0 contrôle de manipuladores, ainda 
executado pelo inspetor sanitário poliva- 
lente, não s6 consta de reconhecimento de 

algumas doencas transmissfveis mas refere-se 
principalment’e à educacão de manipula- 
dores quanto às técnicas de trabalho e hábitos 
higiênicos. 

Além dêstes aspectos, a parte relativa a 
inquéritos, fichamento e andamento de 
papéis burocráticos também deve ser do 
conhecimento do inspetor sanitário. 

É fácil de prever que a importância do 
inspetor sanitário irá se desenvolver ràpida- 
mente e que num futuro não muito distante 
0 inspetor sanitário nas suas três categorias 
será o elemento de campo mais importante 
no controle da alimenta$Xo pública. 

2. Zoonoses 

Atualmente a Saúde Pública Veterinária 
está trabalhando no sentido de reunir os 
aspectos veterinários e humanos das zoono- 
ses, além de pesquisar certas relacóes e 
fomentar as práticas destinadas a erradicar 
ou controlar as zoonoses. Embora a Saúde 
Pública Veterinária não se encarregue, no 
presente, da execucão de programas de 
erradica@0 ou contrôle, tem muitas vêzes 
iniciado tais projetos ou feito demonstra- 
cóes. Como exemplo pode ser citado um ser- 
vico de profilaxia da raiva iniciado em 
Araraquara, Estado de Sáo Paulo, pelo 
servico local de saúde e mantido atualmente 
pela Prefeitura Municipal sob a orientacáo 
técnica do veterinário de saúde pública. 

Na pesquisa, demonstracáo e execucáo de 
programas de contrôle de zoonoses o inspetor 
sanitário tem se demonstrado elemento auxi- 
liar valioso, pois 0 seu preparo permite em- 
pregá-lo na campanha educacional, em in- 
quéritos, nas vacinacões preventivas e em 
outras atividades. 

3. Treinamento 

No’ treinamento, tão necessário para que 
possam ser multiplicados os técnicos em 
saúde pública, o inspetor sanitário desem- 
penha um papel insubstitufvel no preparo de 
campo de seus futuros colegas, assim como 
de outros membros da equipe. 

Pela experiência já adquirida no Brasil 
verifica-se que o inspetor sanitário pode de- 
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sempenhar um papel importante em todas as 
atividades de Saúde Pública Veterinária em 
nível local e pode mesmo ser considerado o 
elemento auxiliar mais adequado para as di- 
ferentes atividades descritas, quando devida- 
mente preparado. 

Formacão do Inspetor sanitário poliva- 
lente: 0 candidato a inspetor sanitário poli- 
valente deve receber um treinamento teórico 
seguido de um treinamento prático no 
campo: náo apenas um estágio mas sim urna 
real participagão nas atividades de urna uni- 
dade sanitária (Centro Rural de Aprendi- 
zado). Assim, convém discutir também em 
separado estas duas fases do curso. 

Na parte teórica, que inclui prática de 
laboratorio, o inspetor sanitário polivalente 
recebe instrucáo nas seguintes matérias 
(Programa da Faculdade de Higiene e Saúde 
Pública da Universidade de Sáo Paulo 
1956-7) : 

Introducáo à Saúde Pública; Atividades 
gerais de Saúde Pública; Física, Química; 
Matemática; Bacteriologia; Biologia e Para- 
sitologia; Estatística; Educacáo sanitária; 
Topograíia; Epidemiologia; Sanea,mento; 
Higiene alimentar. 

Do ponto de vista da Saúde Pública Vete- 
rinária o inspetor sanitário polivalente deve 
receber, além das matérias básicas, treina- 
mento nos seguintes assuntos : 

1) Educacão sunitáriu: Esta matéria pode 
ser considerada básica más é aqui referida 
devido a sua grande irnportância na ativi- 
dade de campo do inspetor sanitário junto 
ao público e aos manipuladores de gêneros 
alimenticios. Como 0 inspetor sanitário é um 
elemento preparado para educar, os métodos 
e materiais de divulga@0 de saúde pública 
sáo as suas armas. 

2) Epidemiologia: A parte geral sôbre epi- 
demiologia (agente etiológico, hospedeiro, 
transmissáo etc.) deve ser complementada 
pelo conhecimento geral das principais doen- 
Fas humanas, inclusive as zoonoses. Como o 
inspetor sanitário poderá vir a desempenhar 
papel importante no contrôle das zoonoses, 
os métodos de contrôle destas doencas deve- 
ráo ser referidos com o suficiente detalhe. 

3) Bacteriologia e Parasitologia: Nestas 
matérias devem ser incluidos, de preferência 
em um grupo separado, os agentes de doencas 
transmissíveis ao homem pelos alimentos ou 
veiculados através dos alimentos. Assim o 
aluno terá a sua aten@0 mais diretamente 
dirigida aos problemas com que te& contato 
mais íntimo. 

4) Alimentacão pública: Esta matéria 
reune, com mais detalhes, alguns aspectos 
atualmente ministrados na matéria “sanea- 
menta” e na matéria “higiene alimentar”. 

0 inspetor sanitário polivalente num pro- 
grama de saúde pública veterinária terá um 
campo de atividade bastante extenso no que 
se refere ao contrôle de alimentos e proble- 
mas correlatos. Por êste motivo deve receber 
conhecimentos nos seguintes assuntos: 

4 

b) 

4 

4 

4 
f) 

g> 
h) 

9 

j) 
k> 
1) 

Métodos de conservacáo de alimentos; con- 
servadores. 
Funcionamento de equipamento de frio e 
calor; manutencão. 
Tecnologia geral da carne, leite, enlatados e 
bebidas. 
Exame de alimentos; verificacão da origem 
e estudo de conservacáo. 
Coleta de amostras; exames de laboratório. 
Utensílios de manipulapão; materiais; con- 
trupão; uso. 
Lavagem de utensílios; métodos e meios. 
Manipula@0 de alimentos; protegáo; modo 
de servir. 
Problemas especiais; ambulantes; feiras; 
quermesses. 
Transporte e armasenagem de alimentos. 
Contrôle de insetos e roedores. 
Lixo-coleta e seu afastamento. 

Estes conhecimentos será0 naturalmente 
complementados pelos de higiene geral dos 
estabelecimentos, contrôle de água, ocorrên- 
cia de infeccóes entre manipuladores, pre- 
vencáo de acidentes, etc., oferecidos em 
outras matérias. 

Treinamcnto de campo: No centro rural de 
treinamento 0 inspetor sanitário polivalente 
nã;o só irá aplicar os conhecimentos já ad- 
quiridos na parte teórica, mas terá a oportu- 
nidade de participar ativamente em progra- 



216 BOLETIN DE LA OFICINA SANITARIA PANAMERICANA 

mas de saúde pública veterinária. Assim, no 
campo das zoonoses tomará parte nos pro- 
gramas em andamento, participando de pa- 
lestras educacionais, de vacina@es, apreen- 
sáo de animais e outras atividades. Na parte 
de alimentacáo pública apreenderá a fazer 
inquéritos sabre as condicões sanitárias de 
estabelecimentos e terá, durante a execucáo 
dêstes levantamentos, ampla oportunidade 
de aplicar os conhecimentos já adquiridos. 
Nesta atividade será sempre orientado por 
um inspetor sanitário da unidade local. 

A parte de aplica&0 dos métodos de edu- 
ca@0 sanitária será grandemente beneficiada 

se existir no centro de treinamento um curso 
regular para manipuladores, do qual os ins- 
petores sanitários em treinamento possam 
participar ativamente. 

0 candidato que fôr submetido ao treina- 
mento descrito, tanto na parte teórica como 
prática, estará plenamente capacitado a 
preencher a funcáo de elemento auxiliar nos 
programas de saúde pública veterinária sem 
que o seu período de estudos ou treinamento 
de campo tenha que sofrer modifica@es em 
relacáo aos cursos em que a parte referente 
à Saúde Pública Veterinária ainda náo está 
devidamente desenvolvida. 


